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Comemoração do dia das mães 
N o d i a 8 d e m a i o d e s t e a n o -vibrara e m 

t o d a a p o p u l a ç ã o o e sp i r i t o f e s t i vo de s s a 

g r a n d e d a t a . T o d o s os se t o re s s o c i a i s o n d e 

a s s o c i a d o s se r e ú n e m e m seus c l u b e s , ran-

chos , t e m p l o s e s a l õ e s , se m o v i m e n t a r a m 

p a r a h o m e n a g e a r a s Maes . A c i d a d e sen t i u 

o c a r i n h o e i n t e r e s s e d e t o d a s as c l a s ses 

h u m a n a s , v i s i t a n d o e p r e s e n t e a n d o os me-

n o s f a v o r e c i d o s de r e c u r s o s . N e n h u m pob r e 

f i c a r a s e m u m a v i s i t a , u m p r e sen t e d a s co-

m i s s õ e s , g r u p o s ou s o c i e d a d e s b ene f i c e n t e s . 

U m a a l e g r i a ge ra l , p o s i t i v a e c o n t a g i a n t e , 

re f le t ia-se e m t o d a s a s pessoas c o m o se o 

d i a d a s M ã e s r e a v i v a s s e nos c o r a ç õ e s - s a u -

dade , a m o r e g r a t i d ã o ! 

N o s s a s a t i v i d a d e s c o m e m o r a t i v a s d o 

t ã o e s p e r a d o d i a e s t e n d e r a m - s e e m t r ês 

se to res d i s t i n t o s . 

E m p r i m e i r o l u g a r , e m p l e n a m a n h ã , o 

L a r d e O f é l i a a c o r d a r a s u a s 30 i n q u i l i n a s 

p a r a a o r a ç ã o d o g r a n d e d i a . A d i r e ç ã o 

dos f e s t e j o s , a c a r g o d e S ô n i a M e n e z e s , a 

i n i g u a l á v e l P a t r í c i a d o s e x t r a o r d i n á r i o s 

p r o g r a m a s r a d i o f ô n i c o s , t ã o q u e r i d o s e 

a g u a r d a d o s p e l a p o p u l a ç ã o , i n v a d i r a t o d o 

o L a r , n u m t a g a r e l a r f e s t i v o e c a t i v a n t e . 

P a t r í c i a e seu g r u p o d e j o v e n s cola-

o o r a d o r e s , f o r m i g a n d o p o r t o d o s os l ados , 

m a r c a r a m o a m b i e n t e d a s i d o s a s c r i a t u r a s , 

n u m a a u r a de a l e g r i a s e r e l a t i v a fel ici-

dade . C o m o v i d a s , c o m o q u e r e c o r d a n d o fa-

t o s e l e m b r a n ç a s d e p a s s a d a s e ras , as ir-

m ã z i n h a s , t u t e l a d a s d e O f é l i a , t a m b é m cho-

r a r a m r e t a l h o s do p a s s a d o , q u a n d o , n a ró-

sea m o c i d a d e , e m b a l a v a m os s e u s s o n h o s 

de a m o r . 

O s t e m p o s c o r r e r a m , a l t e r a r am-se os 

i dea i s , f u g i r a m a s e s p e r a n ç a s , u m o u t r o 

d e s t i n o v e n c e u o t e m p o , a g o r a , c o m os 

c a b e l o s e m b r a n q u e c i d o s ! A ve l h i c e ! A vo-

r a g e m dos a n o s fo i l e n t a m e n t e desmoro-

n a n d o o l a r , a m o r t e v i s i t a r a o g r u p o fa-

m i l i a r , e o s s o b r e v i v e n t e s da p r i m e i r a h o r a 

v i r a m - s e a o a b a n d o n o ! V i u v e z , v e l h i c e , mi-

s é r i a , d e s a m p a r o . . . ! N a ú l t i m a c u r v a de 

c h e g a d a , a s o m b r a de u m As i l o de Ve l h o s ! 

F i l h o s , p a r e n t e s , a m i g o s , s e g u i r a m outroB 

c a m i n h o s . No L a r de O f é l i a , n o g r a n d e d i a 

d a f a m í l i a , as v e l h a s m ã e s r e c o r d a m os 

s eu s f i l h o s e f a m i l i a r e s , e c h o r a m p o r 

e l es . . . I À P a t r í c i a , u m d i a , u m a b ê n ç ã o 

v i r á d o c é u . . . 

X X X 

A s e g u n d a h o m e n a g e m a o s e n f e rmos , 

a r e c e b e r e m a c o n f o r t a d o r a v i s i t a do d i a 

d a s mf les , fo i a C a s a d e S a ú d e « A l l a n Kar-

d e c » . T o r n o u - s e u m d e v e r c r i s t ã o , u m a t o 

d e b e n e m e r ê n c i a , p o r p a r t e d e D o n a Fi-

l i n h a C h i c a r o n l , c o m seu g r u p o de jo-

v e n s m ú s i c o s e u m a b e m o r g a n i z a d a or-

q u e s t r a , d e n o m i n a d a M i l i o n á r i o s , m a i s 

q u e u m a v i s i t a , a o s 210 e n f e r m o s do Hos-

p i t a l , n o d i a das m a e s ! A b e n é f i c a i n f l u ên-

c i a d o b e n d i t o d i a d a s m B e s p a r e c e r e a t a r 

u m f e l i z r e e n c o n t r o e n t r e o p a s s a d o e a s 

m a e s a i n d a v i v a s n a Te r r a ! S ã o m o m e n t o s 

e m q u e os d o t e s d e s a ú d e , i d a d e , soc i a i s 

o u e c o n ô m i c o s , se r e v e l a m e n t r e as home-

n a g e a d a s , n u m r e j u v e n e s c i m e n t o f u g a z d e 

s a u d a d e s , v a g a s r e c o r d a ç õ e s d e a l e g r i a s e 

t r i s t e z a s , q u e c a í r a m a o l o n g o da j o r n a d a . 

B e m h a j a m a q u e l e s q u e p r o m o v e m ins tan-

t e s d e v e l h o s s o r r i s o s aos v e l h o s q u e 

j á o s e s q u e c e r a m ! P o r i sso , q u e m s abe , 

n o s s o P a i d o C é u c r i o u u m d i a d e a l e g r i a s , 

n a t r i s t e z a a n g u s t i a n t e dos idosfts , q u e da vi-

d a n a d a m a i s e s p e r a m , a nf io s e r u m cant i-

n h o s u a v e , p a r a e s p e r a r a m o r t e l i b e r t a d o r a . 

X X X 

A t e r c e i r a f e s t i v i d a d e do s o l e n e d i a 8 

d e m a i o , e m q u e t o m a m o s p a r t e a t i v a , pro-

n u n c i a n d o u m a o r a ç f l o à s m ã e s , fo i n a 

F u n d a ç ã o E s p i r i t a « J u d a s I s c a r i o t e s » . 

IOS8 RUStri 

Q u a n d o , e m d i a s a n t e r i o r e s , n o s f o i 

s o l i c i t a do p e l o M o n s e n h o r J o s é B o r g e s , 

p á r o c o d a I g r e j a C a t ó l i c a O r t o d o x a A m e -

r i c a n a , o S a l ã o J u d a s I s c a r i o t e s , p a r a a 

c e l e b r a ç ã o d e u m a n o v e n a do m i l a g r o s o 

m e n i n o J e s u s d e N a z a r é , e m h o m e n a g e m 

a o d i a das M ã e s , a s s u m i m o s o c o m p r o m i s -

so d e p ro f e r i r u m a p a l e s t r a r e l a t i v a a o 

g r a n d e d i a c o m e m o r a d o p o r essa I g r e j a . 

O v a s t o s a i ã o se m o s t r a v a r e p l e t o d e 

devo t o s . E x c e l e n t e o r q u e s t a i n t e r c a l a r a 

t r e c h o s d e m i s s a e c o m p o s i ç õ e s re l ig io-

sas , a d e q u a d a s a o m o m e n t o . T r an spa-

r e c i a e n t r e a n u m e r o s a a s s i s t ê n c i a , r e a l 

a l e g r i a e m e s t a r p r e s en t e n o g r a n d e sa-

l ã o , q u e s e m p r e é u s a d o e m s o l e n i d a d e s 

p ú b l i c a s , t e a t r a i s , r e l i g i osas , e t c . 

D e no s s a p a r t e , e s t i v e m o s f i l o s o f a ndo 

sob re a r e p e r c u s s ã o de s e m e l h a n t e a c o n t e -

c i m e n t o . U m a I g r e j a C a t ó l i c a serv iu-se pa-

ra o s eu c u l t o e m l o u v o r a o M e n i n o d e 

N a z a r é , c o m t o d o s eu r i t u a l , n o S a l ã o d e 

u m C e n t r o Esp í r i t a , sob o p a t r o c í n i o d o 

A p ó s t o l o J u d a s I s ca r i o t e s ; n a o é f á c i l d e 

se c r e r ' Q u a l s e r á o j u l g a m e n t o de esp í r i -

tas e c a t ó l i c o s , p o r esse m u n d o a f o r a , a o 

t o m a r e m c o n h e c i m e n t o de s s a i n o v a ç ã o ? 

A l g o e s t á a c o n t e c e n d o em a m t m s as f a c ç õ e s ! 

C o n o s c o , s ó n o s a l e g r a a c o n s c i ê n c i a 

de esp í r i t a , e m t e r s e r v i d o o i r m ã o ca t ó l i -

c o n a r e a l i z a ç ã o de s eu c u l t o a o d i a d a s 

m ã e s , e t e r a ss i s t i do , s é r i o e r e s pe i t o s o , 

u m a m i s sa d o p r i n c i p i o a o f im ! R e c o n h e -

m o s ser u m a g r a n d e n o v i d a d e . Q u a s e ousa-

m o s a f i r m a r q u e e m t e m p o a l g u m o mes-

m o fa to se d e u a t é a g o r a . E r a cons i de ra-

do v i r g e m ! C o u b e a o J u d a s I s c a r i o t e s s e u 

p r i m e i r o e n c o n t r o c o m i r m ã o s c a t ó l i c o s , 

n o t r a n s c o r r e r d e v i n t e s é c u l o s ! E a g o r a , 

P a i do C é u , c o m o s e r e m o s j u l g a d o s p o r 

s e m e l h a n t e a t o de a p r e ç o ao i r m ã o p a d r e 

e t o d o s os a d e p t o s d e s u a I g r e j a ? 

J u d a s , n o s s o i r m ã o m a i o r , a m i g o des-

de os s é c u l o s d i s t a n t e s , n o s a m p a r e , e 

a b e n ç o e a o s s i m p l e s d e c o r a ç ã o q u e , p e l a 

p r i m e i r a v e z n a v i d a , se a c e r c a r a m de J u-

das , o m a i o r a m i g o de J e s u s , q u e , n a h o r a 

a m a r g u r a d a d o C a l v á r i o , se e n c o n t r a r a 

a b s o l u t a m e n t e só , d e v e z q u e o s seus após-

t o l o f u g i r a m , e s o m e n t e J u d a B m o r r e r a 

c o m E l e ! . . . P o r q u e q u e r i a v i v e r , se o s e u 

g r a n d e a m i g o , a q u e m t a n t o a m a v a , e t u d o 

f i z e r a p a r a e l evá- l o a o s u p r e m o p o d e r ro-

m a n o , e s t a v a a g o r a m o r t o , n o s b r a ç o s d e 

u m a C r u z ! ? 

S e m J e s u s , J u d a s d e s e j a r a m o r r e r 

t a m b é m ! . . . 

A Pedrinha de Cristal 
Ajude , amigo, a criança, 

Seja pobre ou seja rica', 

Porque sempre nela lie* 

Seus atos como lembrança. 

. . . Ne la . i s vezes, vivifica, 

O que lhe demos, de herança: 

O amor — que com ela avança . 

O u o ma l — que • gente edifica. 

. . . Ê uma pedrinha encantada 

Q u e levr , ao porvir, gravada , 

A mensagem do anceatral . . . 

Que i ramos deixar, porém. 

Gravado somente o Bem 

Neaaa pedra de cri i lal l 

I r o n J u n q u e i r a 

C o n t a n o s u m a l e n d a o r i e n t a l q u e R i c o M e r c a d o r 

c o n f i o u v a l i o s a p é r o l a a c e r t o s ú d i t o d e s u a c o n f i a n ç a . 

A p ó s a l g u n s t e m p o s , n a a u s ê n c i a d o g u a r d a d e s s e s e u 

t e s o u r o , v e i o r e c l a m a r a r e f e r i d a J ó i a . P e d i u , e n t ã o , à 

e sposa l h e r e s t i t u í s se o q u e l h e p e r t e n c i a p o r d i r e i t o . A 

m u l h e r r e l u t o u a e n t r e g a r e s s a j ó i a a q u e m l h e so l i c i t a-

v a : m a s d a d o a e v i d ê n c i a de q u e o o b j e t o p r e c i o s o n a o 

p e r t e n c i a n e m a e l a e n e m a o s e u m a r i d o , e n t r e g o u a 

p é r o l a e n t r e l á g r i m a s e do r . 

A o r e g r e s s a r à s u a c a s a , o h o m e m s o u b e d o a c o n t e -

c i d o e c h o r o u m u i t o t a m b é m , po i s a f e i ç o a r a-se t a n t o à que-

l a j ó i a d e s u b i d o v a l o r I . . . N o e n t a n t o , t e v e q u e ae con-

f o r m a r , p o r q u e e le e a s u a c o n s o r t e e r a m a p e n a s guar-

d i õ e s d e s s e p e r t e n c e d o r e f e r i d a M e r c a d o r . . . E s s a pa rá-

b o l a re fere-se a o s n o s s o s f i l hos , t e s o u r o s q u e n o s i ã o 

c o n f i a d o s p o r D e u s . E v i d e n t e m e n t e e l e s n ã o n o s pe r t e n-

c e m , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o m e i g o s , p u r o s e b o n d o s o s . O 

C r i a d o r r e q u e r p a r a a s u s t e n t a ç ã o d e s e u t r a b a l h o d iv i-

n o , e m s i n t o n i a c o m a s v i r t u d e s , os e l e m e n t o s de m e l h o r 

p u r e z a . C o m u m e n t e se r e p e t e c o n o s c o a c o n t e c i m e n t o 

a s s i m . Nesse t e s t e m u n h o e s t ã o n o s s o s a m i g o s L i n d a e 

E l i a s H a d a d , c o m o p a s s a m e n t o d o s e u q u e r i d o f i l h o 

C a r l o s . E l e s n e c e s s i t a m c o m p r e e n d e r a g o r a r e s t i t u í r a m 

a o v e r d a d e i r o p r o p r i e t á r i o a q u e l a j ó i a s e m j a ç a q u e e r a 

o s e u e x t r a o r d i n á r i o f i l h o . V i l o r o s o m o ç o , s e m p r e c o m u -

n i c a t i v o e c o l a b o r a d o r d a s t a r e f a s m a i s s a d i a s . S u a ret i-

r a d a do n o s s o c o n v í v i o f i s i c o m a r c o u s u s t o e e n c h e u d e 

e m o ç õ e s seus pa i s e s e u s a m i g o s m a i s d i r e t os . N o s s a 

p a l a v r a d e s o l i d a r i e d a d e a esses a m i g o s , b e m s a b e m o s , 

n e m s e m p r e l o g r o u s u p e r a r a a n g ú s t i a q u e p e s a n e s s e s 

c o r a ç õ e s d e s s e c a s a l e d e s eu s f a m i l i a r e s . N o e n t a n t o , 

s o m o s os q u e p o d e m d a r a v a i s a e sses s o f r i m e n t o s , p o l i 

e x a t a m e n t e h á m a i s d e q u a t r o a n o s f o m o s a f e r i d o p o r 

i d ê n t i c o t e s t e m u n h o . R e p a s s a e m des f i l e p e l a n o s s a l em-

b r a n ç a u m s e m n ú m e r o d e j o v e n s f o r t e s e a t l é t i c o s nos-

sos c o n h e c i d o s , q u e r e t o r n a r a m t a i s p é r o l a s d i v i n a s à 

A r c a C e l e s t e . A q u e p r e ç o , m e u D e u s , p a r a n o s s a sensi-

b i l i d a d e d e e s c r a v o s a i n d a à s d i m e n s õ e s d o m u n d o m a t e r i a l ! 

L e m b r a m o s de C a r l o s H a d a d : c o m u m noRsos e n c o n -

t r o s p e l a s m a n h ã s n a s f e i r a s d a c i d a d e , q u a n d o p r o v i a o 

c a r d á p i o p a r a o H o t e l « M a r c o n i « . S u b s t i t u í a s eu p a i nes-

sa t a r e f a . T o d o s l he q u e r i a m b e m , d a d o s eu f i n o t r a t o . 

A o vê-lo e m s e u o t i m i s m o e m c o m u n i c a ç ã o t o t a l c o m to-

dos , l e m b r á v a m o - n o s d o A g n e ü o h o c o n s t a n t e m e n t e a l e g r e 

e f e l i z n a a f e t i v i d a d e p a r a c o m t o d o s o s Beus a m i g o s e 

c o l e g a s . M a s e s t a v a n o s d e s í g n i o s d e D e u s o r e t o r n o doa 

d o i s a o A p r i s c o M a i o r . C a r l o s , a p ó s s o f r i m e n t o s i r r e v e r -

s ive i s , t e r m i n o u seu c i c l o d e e x i s t ê n c i a n e s t e o r b e . . , 

E s s a s d á d i v a s D e u s n o s c o n f i o u e m n o s s o l a r d o m é s t i c o 

p o r p o u c o t e m p o ! . . . 

E s t a m o s s u b o r d i n a d o s a u m a l e i d e a m o r s u b o r d i n a d a 

à, s a b e d o r i a d e c a u s a e e f e i t o . I s t o n ã o p o d e s e r fa ta-

l i s m o , m a s c o n d i ç õ e s e m c o n s o n â n c i a c o m nos sos m é r i t o s . 

N e s t e s d i a s de r o g a t i v a s p a r a q u e se a m e n i s e o 

e s t a d o a n g u s t i o s o d o c o e t a E l i a s H a d a d e s u a e s p o s a , 

p a r e c e e l e s d e v e r i a m r e c e b e r i n d i r e t a m e n t e u m a m e n s a -

g e m q u e l h e s p e r m i t i u u m s i n a l d a s o b r e v i v ê n c i a d o Es-

p i r i t o d o Ca r l o s . D i s t i n t a a m i g a d a F a m í l i a H a d a d encon-

t r o u c o m o a ioço e m s o n h o . . . E l e se l h e a p r e s e n t o u 

s o r r i d e n t e c o m u m a b r a ç a d a de f l o r e s . A o l h e se r so l ic i-

t a d a u m a r o s a d a q u e l e r a m a l h e t e c o l o r i d o , e l e l h e d i s se 

s i n c e r o : « E u n ã o l he p o s s o o f e r e c e r n e n h u m a des sa s , p o r 

e n q u a n t o . Ma s peço- lhe , e m n o m e d e n o s s a a m i z a d e d e 

h á t a n t o t e m p o , c o l h e r u m a r o s a d e s eu q u i n t a l e en t re-

gá-la , e m m e u n o m e , à m i n h a m a e . D i g a- l he q u e e s s a f l o r 

l h e s e r v i r á de c o n s o l o . . . » E , a i n d a , n u m e s f o r ç o d e q u e m 

v e n c e u as i n j u n ç õ e s n a t u r a i s d a e m o ç ã o , a c r e s c e n t o u : 

« S o u g r a t o à s o r a ç õ e s d e t o d o s e e s t o u b e m , g r a ç a s a 

D e u s . . . » E s s a s e n h o r a , l o g o de m a n h ã , l e v a n t o u - s e s o b 

a n í t i d a i m p r e s s ã o l e t e r r e a l m e n t e e n c o n t r a d o c o m o 

r e c é m - d e s e n c a r n a d o . 

M a s a c h o u a b s u r d o a q u e l e s o n h o , p o l i d o i i d i a s a»-

t e s h a v i a p o d a d o t o d a s as r o s e i r a s d e seu j a r d i m . N » 

e n t a n t o , a o s a i r do s e u q u i n t a l , n m a s u r p r e s a l he a g u ç o u 

o e s p a n t o . D e u m a d a s h a s t e s p o d a d a s e n t r e b r i a- se bon i-

to b o t ã o d e rosa . N ã o t e v e d ú v i d a e m a c e i t a r t u d o o o m e 

f a t o c o n c l u d e n t e , po i s , e n t r e d i v e r s a s r o se i r a s , s ó h a v i a 

u m a a o s t e n t a r a q u e l a f l o r e n t r e a b e r t a ! L e v o u , e n t ã o , à 

m a e do C a r l i n h o a q u e l a o f e r t a s i n g u l a r l s s i m a . . . Q u e ca-

da m í s t i c o p o r c r e n ç a e m u m E n t e S u p e r i o r p o s s a ac re-

d i t a r n e s s e f a t o r e l a t a d o e s p o n t a n e a m e n t e p e l o a f am i l i a -

res de s se J o v e m 1 . . . 

O s m o ç o s q u e v ã o m a i s c e d o s ã o os g u i e i r o » d o s 

m a i s v e l h o s q u e v ã o m a i s t a r d e . 

As f l o r e s d o C a r l o s H a d a d t a l v e z o r i g i n a r a m das 

l á g r i m a s d e s f e i t a s e m o r a ç õ e s a o s eu E s p i r i t o . E s s a s cr ia-

t u r a s , s e g u n d o m e n s a g e n s d o l i v r o « J O V E N S D O A L É M » , 

p s i c o g r a f a d o p o r F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r , I n c o r p o r a m - « 

n a s o b j e t i v a ç õ e s c m f a v o r d a p a z , q u e d e v e p r e v a l e c e r 

e n t r e os h o m e n s . S ã o o s c o n v o c a d o s p a r a c o l a b o r a r e m 

nos o b j e t i v o s i n c e s s a n t e s d o U n i v e r s o . . . 

Agnelo Morato 



Eu sen 6 caminho . . . Jorge Borges dt Souza 

Antes que o» homens O proclamassem • (-«ni-

nho único, a verdade legítlm», a vida teal , Jesus 

Cr i i t o , o Me igo Rab i da Gal i lé ls , o mais alto en-

viado de Deus v iado è Terre, resumiu Sua missão 

santif cada nesta, pe l ava- : E U S O U O C A M I N H O , 

A V E R D A D E B A V I D A I 

E pot que mandar i a Deus, numa tarefa sacrifi-

cial e incompreendida, um doa seus reais amados fi-

lhos? Porque era e ê d a vontade do Pai que oa fi-

lhos terrestres at la jsm o dia da perfeição moral, no 

reino feliz, na morada eterna, onde n i o há morte, 

nem separações, nem dores, nem angústia, nem lá-

grimas. nem aflições, numa felicidade constante e cres-

cente de glória em glória. Para esse objetivo santo 

se dirige a human idade hã milênios, n a destinação 

luminosa qae o Senhor Jesus lhe reeervou, pels es-

trada amp la da evolução eeplrftusl. Essa a f inal idade 

das reencarnações, das vidas sucessivas: chegar Aque-

la vida. a lcançar aquele estado de permanente bem-

aventurança, que é a aspiração consciente do homem 

i luminado espiritualmente, e è também o Impulso In-

voluntár io da criatura Involoida. 

Como . porém, n ã o se concretiza ura ideal ou se 

atinge um fim aem roteiros nem meios, a Providência 

D iv ina determinou, nos seos dealgnioa Indiscutíveis e 

na sua ventade Imensurável , qae Jesus, o Imacu lado 

Fi lho, o Príncipe da Paz e da Luz Espir i tual , deixas-

se provisoriamente os esplendores divinos e viesse I s 

sombras de nosso mundo físico, onde há choros e 

ranger de dentes, a fim de mostrar aos seus irmãos 

menores, a inda maus e Ignorantes espirituais, a ver-

dadeira rota que leva ao Reino Celestial! 

Deu s entregou a Jesua a jurisdição de nosso 

planeta e a soberania da nossos espíritos. Por Isso o 

Mestre Jesus, com a sabedoria que possui, esclare-

ce. conforta, consola, ensina, corrige, adverte, respon-

sabiliza, revelando tantas coisas naa sublimes Lições 

do s«o Evange lho de Paz , de Luz Espiritual e de 

Amor, este Evangelho l ibertador. O programa da 

Jesas Cristo é, portanto, o programa da Deus , men-

a g e m amorosa endereçada à inteligência a ao cora-

ção de todos os homens, de todas aa criaturas, que 

se purif iquem, assimi lando o P i o V ivo que desceu 

d o . celeiros misericordiosos do Eterno, bebendo a 

Agua V i v a que emana incessantemente do inf in i to 

A m o r do Psll 

O Evange lho que E le nos i e u contêm os mé-

todos Insubstituível«, as verdadeiras lições Insuperáveis, 

as direções definitivas para os esptrttos que buscam 

o conhecimento eapirttaal, l e s e ) a a progredir e evolver, 

hbertsnJo-se dos gulas humanos . 

Ens insndo , Jesus legislou pars nossas a lmaa, 

para os nossos corações, a laborou um código pelo 

qua l recebemos recompensas no bem realizado, e se-

remos punidos no ma l praticado. 

E porque esse C a m i n h o tem sido evitado; e p o r ' 

que essa Verdade nâo tem sido ouv ida ; essa V i d a 

não tem sido desej ida , a human idade vive num cir-

culo vicioso de pecadoa e maldades , retardando aqui-

sições sacrossantas. As criaturas que têm fugido d o 

Senhor Jesus receberam o salário justo de suaa que-

das morais na moeda i e terríveis padecimentos. Insub-

misso e orgulhoso, o homem vai pa lmi lhando as es-

trades difíceis e tortuosas do mundo , escrs v isando -se 

a o egoísmo, à sensual idade, k devassidão, ao ód io , 

a o mal , enf im. 

T e m pago u m sho preço pela aceitação das 

mentiras, nas expressões pecas de um Intelectualismo 

enfermiço, pretensioso e enfatuado. T o d o isso, infeliz-

mente, para garantia de uma falsa posição, de um 

bem-estar ocioso e Inút i l , no falso bri lhant ismo ilusó-

rio de uma vida efêmera, misérrima e transitória. 

Por esse motivo o Mestre Jesus af irmou: E U 

S O U O C A M I N H O ! Ele sabia que os homens vi-

veriam i s cegas naa encruz i lhadas da existência . . . 

Por esae motivo o Verbo advertiu: E U S O U A 

V E R D A D E ! Ele conhecia a fragi l idade de nossos 

raciocínios . . . 

Por esse motivo o Senhor Jesus garant iu: E U 

S O U A V I D A I Ele provinha da espiritual idade glo-

riosa, onde ( rico doador de bens eternosl 

Está , todavia, sem corsção, n a vontade de cada 

um aceitar ou recusar o convite de Jesua, porque 

Deua nosso Pai n ão Impõe Suss bênçãos, confer iu a 

cada f i lho o livre arbítrio, e n ão ê de seus p lanoa 

sábios violeotar consclênciss. 

Jesus nos espera sempre na estrada real que 

leva ao Re ino Div ino , mas aguarda a manlfeatação 

da nossa boa vontade, de modo que ponhamos noa-

sos pês naquela d ireç io . E enquanto não nos puser-

mos cm marcha por aquele Caminho , procurando en-

tender aquela V i d a , aquela Verdade , na conquista 

da perfeição espiritual, encontraremos espinhos que 

ferem, vozes que enganam, até que a morte apodreça 

este corpo que tanto prezamos, e descerra aos nos-

sos olhos assombrados a real idade Imortal do espiri-

to desprezsdol O s arrependimentos amargos e os 

remorsos dolorosos arrancarão de nossos lábios, na-

quele dls, esta frase melancól ica e tardia: Cristo es-

tava c e r t o . . . 

Por nós mesmos 
Q u a n d o a morte d o corpo terrestre nos conduz 

à sociedade dos Espíritos, mu t t j s vezes somos cerca-

dos p-lo amor puro, a mergulhar-nos em divino clarão. 

Ant igos afetos, que o tempo não nos riscou ds 

memória, ressurgem, de improviso, envolvendo-nos ns 

melodia da ventura ideal: amigos, a quem suponha-

mos haver servido com a lgum pequenino gesto bene. 

ficente. repontam do dia novo, descerrando-nos os 

braços; sorrisos espontâneos, por flores de carinho, 

desabrochem e m semblantes n imbados de esplendor. 

Qoase sempre, contudo, s i de nós 1 , , . Reco-

fthecemos-noa no festival da alegria perfeita, à feição 

do lado movente, i n jur iando o es t ro solar. Q a a n d o 

a bondade fulgura em torno, mais nos oprime o peso 

da frustrsção. 

Temos o peito, q u s l v iol ino de barro, que não 

consrgue responder a o arco de estrelas que nos tin-

ge aa cordas desaf inadas, e, do corsção, semelhante 

a d m b a l o morto , apenas arrancamos lágr imas de pro-

fundo arrependimento pare chorar. 

Lamentamos então as lutas recatadas e as opor-

tunidsdes perdidas! Drp loramos s passada rebeldia, 

ante os apelos do bem qse nos teriam conquistado 

merecimento, e a fuga del iberada aos testemunhos de 

humi ldade que nos haver iam propiciado renovação. 

Sentiamo-noa amparados po t indizíveis exaltações 

de c lar idade e ternura; n o entanto, por dentro, carre-

gamos a inda remorso e necessidade. 

6 assim que nos excluímos, por nós mesmos, 

ds assembléia gloriosa, sup l lcsndo o retorna ás s tenss 

do mundo , sté que a reencarnação nos purif ique, nss 

aquisições de experiência e va lo t . 

X X X 

A l m a qua choras na teia física, louva o troaco 

de sofrimento a que te encontras temporariamente sgul-

tboada na Terral 

2 , 8 p á g i n a - 3 M & / M » 

Abençoa oa espinhos que te laceram! 

Abençoa o pranto que te lava os escaninhos do ser! 

Executa com p a c i l n d a o trabalho que a vida te 

pede, porque, u m d ia , oa companheiros amados que te 

precederam na vanguarda de luz estarão contigo, em 

precea de tr iunfo, a desatarem-te as últ imas slgemas, 

de modo a que lhea partilhes os cânticos de vitória, 

n a grande l ibertação. 

João Harooa 

E p í l o g o 
Pobre menino de es te ios brsncos, 

Q u e sonha ser feliz, de qua lquer jeito; 

V a i se ferindo, em múlt ip los barrancos, 

E ma l dlsfatça a dor que traz no peito! 

Pobre menino , q ue tenta o sorriso, 

Nesae c a su l o que etlglu na areia; 

Sobeja em m á g o a o que lhe falta em juízo, 

Tem menos crença do que patenteia! 

Pobre menino, qae a velhice, agora. 

Deixe medroso n o portal da motte; 

Se canta e t i , no Intimo deplora 

J ama i s ter t ido e ambic ionada sortel 

Pobre man lno , qae em n a d a acredita. 

N e m mesmo t a si ao proclamar vitória; 

Q u i s ser feliz s viva na desdita. 

Q u i s ser louvado a morre sem ter glót laf 

A n t ô n i o d e P á d u a R e i « 

•PORTO ALEGRE-RS — Segundo noticia 

divulgada pelo Serviço de Informações da Sociedade 

Esperantista de Porto Alegre, a biblioteca dessa en-

t idade acaba de ser regl i trads cflclalmente n o Con-

selho Regional de Biblioteconomia da IO.1 . Reg ião 

sob o n." C R B - 10/251, do Ministér io do Traba lho . 

Nessa cspltal func ionam cursos de esperanto na 

E S P A , na Sociedade Espirita " A l l a n Kardec " e no Ate-

n r u Espirita. 

S A O P A U L O - S P — Exa l tando o valor do 

esperanto como l íngua internacional, o deputado Osi-

ro Silveira proferiu na Assembleia Legislativa, no dia 

1 1 - 4 - 7 7 , vibrante discurso sobre os temas O Q U E 

6 O E S P E R A N T O e O Q U E E L E L H E P R O -

P O R C I O N A . 

CAÇAPAVA-SP — Po t seu trabalho na 

d ivu lgação do Esperanto per todo o Brasil, a Aaseai-

bléla Legislativa do E . S. Paulo , atendendo o Reque-

rimento n.° 513/77, de 11/4/77 , do deputado Os l r o 

Silveira, conalgnou em Ata voto de congratulações 

ao responsável por esta coluna. Pelo mesmo mot ivo 

e por Requerimento de n . ' 95, de 9 / 5 / 77 da verea-

dora profa. dra. Leonor Pontes Nogueira de Azeve-

do , t ambém a Câmara Mun i c i p a l de Caçapava pro-

cedeu da mesma forma. 

SANTO ANDRÊ-SP — N a Facu ldade de 

Fi losofia, Ciências e Letras dessa cidade, 175 a l unos 

estão freqüentando o curao de esperanto ministrado 

pela profa. Elvira Pontes, presidente da Ass. Paul is-

ta de Esperanto. 

RIO GRANDF-RS — Caravanas de espe-

rantlstas de Porto Alegre, Pelotas, Jaguarão e S i o 

Leopoldo participaram, a 30 de abril úl t imo, do I En-

contro Regional de Esperantlstas promovido pela So-

ciedade Esperantlsts de Porto Alegre, o qual deu-se 

na cidade de R i o Grande . O próximo encontro eatá 

marcado para os dias 22 e 23 de maio na cidade de 

Bsgé. 

N I T E R Ó I - R S — H á nessa cidade f lumi-

nense um acentuado movimento esperantista. Cursos 

de esperanto func ionam no Conservatór io Mus ica l , n a 

U n i ã o da Moc idade Espirita, no G rêm io Esperantista 

" L l d l a Z s m e n h o f " e no Esperanto K l ubo de Niterói , 

dirigido pelo dr . Joaquim do Couto . A seção d a Or> 

gan lzação da Juventude Esperantista de Niterói diri-

gida pelo jovem confrade A n d r é Luiz Faus to de Sou-

za. criou departamentos de X a d t e z , Ping-Pong, Vo-

leibol e Futebol de Sa l ão . 

3. A. Silva Velho 
(Do Cons. Brás. ds Esperanto) 
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e l a M E F , c o m a M E F e p r á M E F D I V Ó R C I O 
Trints anos se passaram . . . 

E com ciei , centenas dc (atoa passaram também. 

Pa lhas caíram para dar lugar aos botõea. . . 

B Flores caíram para dar lugar aos frutos. 

Centenas de vezts aa paisagens das lavouras 

iodiiicaram-se. Houve o verde da i plantas novas, 

louve colorido uniforme das flórea prenunciando a 

olheita próxima. Houve a colheita como resposta de 

teus ao esforço do homem. 

Centenas de vezes o luar tingiu de prata as nol-

:s de lua cheia. 

Centenas de vezes o sol i luminou nossa terra, 

ecanda gota por gota o orvalho nas plantas, e cente-

as de vezes o orvalho da noite repôs sua tão pre-

iosa umidade aobre o verde que cobre o corpo mo-

ção da terra. 

Centenas de rosas perfumaram a brisa das ma-

hãs, numa tentativa de suavisar os sofrimentos huma-

os, guardando , entre pétalas delicadas, a presença de 

)eus, e centenas de pessoas n ã o perceberam o traba-

ho confortador da natureza, como vem acontecendo 

lesde que tudo foi criado. 

Centenas de milhares de vezes a espiritualidade 

bençoou, encaminhou e Intercedeu por nós, perante o 

Criador supremo. 

Centenas de milhares de vezes mensagens de fé 

: coragem banharam a terra, n um banho de água vi-

ra a l impar as feridas de cada um. 

Centenas de milhares de vezes espíritos rttorna-

am à Pátr ia Eterna e centenas de milhares de espi-

itos retornaram a nosso m u n d o de expiações e pio-

ras, grafas h misericórdia divina. 

E no selo dessas centenas de fatos que se pas-

laram nesse espaço de tempo, houve um fato que 

narcou o calendário da vida francana: um nascimento. 

U m nascimento que deixaria maia uma vez pro-

rada a bondade divina para conosco, uma vez que 

•sae nascimento era mais uma oportunidade por D t u a 

:oncedida, para a reconstrução de consciências, de al-

uas, a partir da reconstrução d o Bem. 

E esse nascimento proviu de uma gravidez abcn-

oada. O ventre era a espiritualidade inspirando homens 

adotarem com amor a criança que estava por vir. 

Essa criança significava a semente que Deus 

olocava nas mãos dos homens, doa Jovens francanos, 

iara que a fizessem germinar, crescer, florscer e fru-

Ificar . . . 

E a cr iança nasceu. Seu nome: Moc idade Espl-

Ita de Franca . 

Era u m a criança pequenina, nascida em lugar 

lumllde e pequeno. Con tudo , graças 4 bondade dlvi-

is e o esforço daqueles que seguiram aeus passos 

" O Corre io" , da U N E S C O , de janeiro de 1977, 

rata dos mundos dos sons, e à p. 15 D . Lowental , 

irofesior de Londres, tece considerações sobre os 

ons do passsdo e declara: " J ã outros aspectos da 

Paisagem sonora estão Inteiramente perdidos, como as 

!ntoaç5es dse l ínguas antigas. Desses sons não temos 

iem mesmo testemunho indireto" . 

Bozzano , n a sua valiosa monograf ia "Xenoglos-

ia" (edição F E B 2.° ed. , 1 9 « ) , descreve 35 casos de 

nediunldade xenoglóasica, inclusive em dialetos e 

ínguas mortas, e frisa: " A mediunidade poliglota se 

nostra uma das mais Importantes manifestações" (p. 7). 

C i tamos, como exemplo: caso 34, em grego an-

igo: caso 31, em chinês antigo: casos 28 a 30, em dla-

eto gales (celta) , ant iga Üngua da Ir landa, bem dl-

erente do Inglês atual : caso 24 . em l i tuano antigo. O 

mportante é que os méd iuns desconheciam essea idio-

P E S T A L O Z Z I 
Homenagem ao 32." Aniversário da P. E. 

Pestalozzi) 
A Franca tem sua Histór ia 

E conserva a tradição. 

Pestalozzi sua glória 

N a sua imag inação . 

Sobre a terra d o cruzeiro 

Pestalozzi a inda ensina, 

Sendo o grande timoneiro 

D a nassa Pátr ia menina. 

Nasc i do no além-mar, 

Tradux indo para nós 

A maneira de ensinar 

Neste m a n d o a inda atroz. 

S o a a lma pura c braaca, 

Seu nome aqu i permanecem. 

Nes ts c idade de Franca 

Seus frutos nos engrandecem. 

Sebasti&o Aquino da Oliveira 
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desde seu nascimento, ela foi crescendo e evoluindo, 

sempre ao lado do bem. 

Q u a n d o começou a falar, foi para pedir 

pelos mais pobres, para orar pelos sofredores; quaado 

começou a andar, foi para levar ca r i nbo e coragem para 

aqueles que não podiam se locomover; q uando come* 

çou a ler. foi para estudar o Evangelho S / o Espiritismo. 

B assim encontramos hoje uma mocidade que 

não passou simplesmente pr la vida, mas foi a própria 

vida que se personificou, un indo outras vidas para o 

trabalho edificante porou t ra9 tantas vidas. 

Hoje , trinta anos após esse n isc imento . agrade-

cemos a Deus pela plêiade de espíritos bons que estive-

ram com a M E F inspirando idéias novas, transmit indo 

bênçãos amorosas sobre esse lar de amor . 

Agradecemos àqueles que constituíram as base» 

fortes sobre as quais hoje trabalhamos juntos. Q u e 

eles recebem, onde estiverem, um ramalhete de rosas 

que hão de envolvê-los com o perfume suave e puro 

do nosso agradecimento carinhoso. 

O s Mefianos de ontem cumpriram sua missão. 

Cabe . agora, a nós mefianos de hoje continuar a ta-

refa de edificação do bem, sempre unidos em todas 

as horas, apoiando-nos mutuamente e encorajando-nos 

reciprocamente, pois que a un ião organizada faz a força, 

mas & o amor que torna essa un ião forte e eterna. 

Q u e cada u m de nós honre o nome de mefianos, pois 

que a responsabilidade é enorme, mas se assumida 

com amor, é degrau que eleva, é un ião que se eterniza. 

É maravilhoso, Senhor, quando adentramos a uma 

reunião da M E F e deparamos com tantos jovens dife-

rentes a trabalhar: uns grandes, uns pequenos; uns 

loiro9, uns morenos; uns magros, uns gordos; uns 

expansivos, uns mais inibidos. . . M a s o importante. 

Senhor, ê que todos têm um só ideal e lutam para con-

segui-lo, com fé e perseverança. O ideal á amar . A m a r 

com todas as forças, de t odo o coração, pois é amando 

que se concretiza a grande evolução. 

Senhor, muito obr igado! Obr igado pelas escadas 

que subimos rumo a cada reunião, pelas cadeiras que 

temos para sentarmo-nos, pelo teto que nos abriga das 

intempéries, pelas paredes que guardam nosso material 

de trabalho, pelo chSo forte que sustenta nossos pês. 

Obr igado , Senhor, pelo amor que a todo instante 

escorre como águas cristalinas de cachoeiras sem f im; 

pela Paz renovadora, pela Fé imorredora trazidas por 

Serafins. 

Obr igado , Senhor, porque a M E F existe! 

Equipe Femimina — M E F 

(Traba lho que obteve o 1.* lugar na G incana 

comemorat iva do Jubileu de Prata da M 6 F ) 

mas antiquíssimos. O caso 31, Bozzano classifica co-

mo "verdadeiramente extraordinário de voz d ireta" , 

em língua ctiinesa arcaica, fa lada há cezca de 2400 

anos. talvez por Confúc io , e apareceu até mesmo no-

tas de f lauta chinesa. 

Portanto, esses fatos vêm em parte provar que 

h á testemunhos indiretos de vozes e sons antigos, que 

podem ser obtidos por meio de médiuns esp-ciais, 

apesar de raros em nosso tempo. A literatura espirita 

muito poderá contribuir para a pesquisa de linguistas 

e historiadores nos conhecimentos de idiomas antigo«, 

através da mediunidade xenoglóasica. C i tamos outros 

livros, como " A voz do Ant igo Eg i t o " , de F . V . Lo-

renz (edição F E B ) , ' Invest igação da Med iun i dade " , 

de De lanne (edição Con i tanc ia , Buenos Aires) , <tc. 

C . B . P i m e n t e l 

Albergue Noturno 
F R A N C A ~ S P 

Mov imento do P R I M E I R O T R I M E S T R E de 1977 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

273 hóspedes, com 695 pernoites 

57 menores, com 143 pernoites 

Totais 330 hóspedes, com 838 pernoites 

SECÇÃO FEMININA 
74 hóspedes, com 161 pernoites 

42 menores, com 111 pernoites 

Totais 116 hóspedes, com 272 pernoites 

R E S U M O 

Durante o primeiro trimestre de 1977 foram 

atendidos 446 hóspedes, com 1110 pernoites. Inclusive 

fornecendo banho , café e pão. 

F U N D A Ç Ã O E S P . " J O D A S I S C A R I O T E S " 

/ a s e U Ü S S O - p r b s i d b n t b 

N o exato momento em que coloco o papel na 

máquina e passo a e.crcver a lgo para colaborar na 

di fusão doa postulados espiritas efetuada por A N O -

V A E R A , este vibrante ó r g i o da Imprensa espirita 

brasileira, eia que ouço pr lo rád io que o Congresso 

Nacional eatá examinando , atravéa de uma comissão 

especial para IMO . . magas qaea t i e da Imp l aa t sçãa 

do divórcio no Pal>. 

Em tomo do assunto as opiniões sa dividem. U a s 

são a favor da indissolubi l idade do matrimAalo. Se 

você disse s i m diante do padre, ou pelo menos dian-

te do Juiz. como é o meu caso p-ssosl, en tão . 

adeus v i o l a ! . . . S ó Deu«, através da morte, é que irá 

arpará lo de sua cara-metade. O s vinculoa matrimo-

niai* não podem ser desfeitos. Hnja o que houver. Mes-

mo nos casos de terrível incompreensão eatre oa côn-

juges. Devem comer «al num mesmo prato a vida 

inteira Se bem que, os verdade, acabam srparaado-ae, 

com divórcio ou sem divórcio, com desquite o a sem 

ele. Indo um para esda lado para formar, moiras ve-

zes. outras famílias onde são, ou felizes. ou novamente 

infelizes. 

Outros são coBtrárlas a easa indissolubil idade. 

Advogam o divórcio, chegando s lgumas vezes a lutar 

por sua Implsatação no texto legal de aossa Pais pa-

ra a legalização de muitos casais il-galmcnte constituí-

dos por falta do divórcio declarado. 

Bem, o rádio deu a noticia, eu a ouvi, em na-

da aba lando ss m i l h a s convicções pesareis. 100% dl-

vordsta , embora o meu Ur sejs feliz dentre tantos 

outros lares de amigos que conheço. Graças a Deus , 

E graças k compreensão de Nei l . M a s n ã o posa« la-

var em conta apensa o meu lar , a minha felicidade 

doméstica, a minha ventura conjugal. Tenho 4 • ser 

realista e encarar e Inferno em qaa muita • mu l ta 

gente vive por a i . 

O rádio deu a noticia, eu a oavl e q u a ado pen-

sei em escrever a lgo para publ icar em A N O V A B R A , 

como la dizendo acima, foi que encontrei, sobre a m inha 

mesa de trabalho, aempre cheia de livros de mensa-

gens, de escritos, uma linda pág ina d e B m m a s u e l que 

serve de valioso subsidio t condução de nossas Idéias 

em torno deste tema t ão palpi tante. 

O s mais interessantes tópicos da mensagem de 

Emmanue l pelo Cb lco são os seguintes, que tran*ere-

vo para nossa meditação atenciosa ssste momra te : 

" Q u a n d o um companheiro delibera empreender 

certa pesquisa, on se ontro abraça determlaada , re» 

fissão, n i o nos aventuremoi a Iludi-los com visões l a 

fr l ictd.des imaginárias. Ao invés disso. recorh»crn ios 

que esct ln trsm laborioso camirLo de servlvo em qne 

lhes sugursmos o ézito desejado. 

De Igual modo , o casamento não é cons t rução 

sem bases, espécie de pslãclo feito sob medida para 

os moradores. 

Entre os cônjuges é Imperioso que um aprenda 

• compreender o t atro, de maneira a desenvolver ss 

qual idades nebres que o outro possua, treasformaa-

do lhes conseqüentemente ss possíveis tendências me-

nos felizes em asplrsçoes k V i d a Me lhor . 

T o d o par e toda orgsn 'zação domêit lca revelam 

regiões nrvrá lg icas entretecidas de problemas eue ft 

prrclso s .ber contornar on penetrar. a fim de que a 

futuro nos t rsgs ss ec lu iôes da harmonia Irreversí-

vel. 

Se te t n c o n f a s ao lado de a lgném seb regime 

de compromisso af tivo, r i o ex jas de imedlsto a es-

se alguém a apresentação de recursos de qne a inda 

necessite para ser aos teus olboa a companhia perfeita 

que esperavas encontrar entre as paredes domésticas. 

Nem queiras que esse a lguém relscipae casa es 

teus peniamentoa. porquanto a ninguém, ê dada recla-

mar de outrem aqui lo que a inda não consegue fazer . 

Todos somos filhos de Deus . O matr imón io é 

cb r i gsç lo que os Interesssdoa assumem l ivremente e 

de que prestarão conta justa um ao ou t ro Conquan-

to laso, o casamento n ã o funde as pessoaa que o lute 

gram. Por Isso mesmo, a u n i ã o a dois, além d f com-

plementação realizada recorda • lavoura e a construção: 

cada cônjuge (mar ido ou maiher) colhe o qae p lsntou . 

tan(o quando dispõe do que Itl." 

Eis a mensagem de Emmanue l . 

São advertências qae eu, embora seja divorcista, 

acho que devem ser lidaa, meditadas, prefuodaaeeate 

meditadas até • quando se dl cota a questão da di-

vórcio no Pais O u mesmo quande , sem divôrelo e 

aem desquite, um lar se desmorona por separação do 

casal que o con<tltui 

Celso Hartlna 
Ca i x a Postal n " 9 l . 0 í 3 - M a l . Hermes - Rh> dc 

Jane Iro • Esfalfo d o Rio. 

TESTEMUNHOS INDIRETOS DOS SONS PERDIDOS 
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Concílio ecumênico? 
Continuam 09 trabalhos de en- Ktn 

grandrcimento do E>pliltlamo no Bra-
sil. Os jovens, crn*cientes de suas 
responsabilidades no serviço a pres-
tar, sob na auspícios da Espirituali-
dade Superior, apresentem os fritos 
d o movimento sudaclcro que vl a 
escUrecer, expandir, mostrar em rra-
Jila-ie i j11 a verdadeira finalidade 
da Doutrina Espirita. 

As«l<n despc.ntam trabahadire» 
de vulto, tolos açambarcando com 
amor verdadeiro o Ideal da verdade 
e do b>rn. para, num futuro são 
muito distante, contar com a popu-
lação espirita mais esclarecida, des-
perta para o cumprimento das obri-
gações cristãs. 

Conhecemos de longa data o 

desempenho do D. M . do 19.' CRE . 

Somo) amigos de seus direlores, 

cuja região vai desde Tanabi â bar-

ranca do -Rio Paraná, com aede do Departa-

mento em Femandópclis. B estamos sempre pre-

sente quando estes confrades estio a realizar 

alguma confraternização de Mocidades Espiritas, 

que sempre apresenta um nível de «atudo bas-

tante elevado e muito aproveitamento por parte 

dos freqüentadores desses encontroa. 

Formaram sua comissão de estado e pro-

gramaram o X I I E N C O N T R O R E G I O N A L 

D E M O C I D A D E S ESP IR ITAS (ERME ) , que 

geralmente congrega oitenta Jovens. Deata vez 

a Cidade-aede foi Jales e o dia foi 1$ de maio. 

Mossa surpresa, que ficou reservada para 

a última hora, foi indizível, quando deram-se 

por abertas s recepção e o cafí da manhã. Jo-

vens de Votuporanga, Fernandópolls, Santa Fé 

do Sul, São Francisco. Valentim Gentil e outras 

cidades próximas faziam seus contatos habituais 

quando os habitantes de Jalea chegaram. N o 

registro geral, livro que inscreve todos os par-

ticipantes. os nomes iam aumentando a lista num 

crescente assustador, causando-aos estranheza. 

Eram dezenas e dezenas de moças e rapazes, 

desconhecidos antes como sendo espiritas. Inqui-

rimos e a resposta velo bombastlcamente: "Somos 

católicos apostólicos romanos" . , , 

Para a comissão organizadora tudo corria 
normalmente, mas para nós era falo inédito. E 
as estatísticas iam aumentando cada vez mais. 
Quando terminaram as Inscrições, o total era 
de 200 jovens católicos e 80 jovens espiritas! 

cada mente uma indagação; em 
coração um anseio... 

cad i 

Durante o estudo, que se primou pela con-
fraternização, tranqüilidade e multo respeito, fo-
ram desenvolvidos dois temaa centrais: 4 O que 
ê o Espiritismc?", que esclarecia os convivas a 
respeito da Doutrina codificada por Allan Kar-
dec, e * O que o Espiritismo poderá fazer por 
você?", com conclusões assustadoras por parte 
dos que nunca haviam too-ado contato com o 
espiritismo. Houve realmente ura esclarecimen-
to a todos os leigos, e após o slmoço em con-
junto percebia se o vivo interesse por parte dos 
jovens de cutras religiões. 

Nunca havíamos participado de uma reu-
nião "ecumênica" desse porte. Aydêia dos con-
frades de Jalea e a visão dos lideres de 19.* 
região é digna de nots, pois sente-se a necessi-
dade de salr-se a campo e mostrar em realidade 
ú que ê o Espiritismo. Não se forçou a pre-
sença de nenhum deles e no entanto, o número 
era de quatro católicos para cada espirita presente. 

Atos espontâneos de procura e necessidade 
de mais visão encontramos a todas as horas. 
Cabe aos espiritas, com os recursos que possuem, 
esclarecer, pregar o Evangelho aos sedentos de 
amor e luz. E graças a Deus Isto vem aconte-
cendo. O exemplo desses amigos deve ser se-
guido. Por que não convidar um grupo de jo-
vens católicos para um encontro comum? Tal-
vez consigamos uma maior proximidade, mais 
entendimento, e maior compreensão por parte de 
todos os pensamentos que deverão um dia tor-
nar-se um só, debaixo deste céu infinitamente 
azul da Pátria do Evangelho. 

AS ATIVIDADES — ALEGRIA E AMOR 
Aconteceu, conforme o previsto, a feita co-

memorativa dos 30 anos da Mocidade Espirita 

de Franca. Multa alegria e amor entre os Me-

fianos antigos e os atuais, num congraçamento 

de gerações invejável, A gincana contou com a 

participação maciça de todos os homens e ou-

ANIVERSÁRIO 

lheres, alguns recordando os Idos tempor de 

1950, etc., e dos númeras apresentados, destacamos 

noutra página um trabalho apresentado pela atual 

juventlns Odlla Rebelo Freiria, que, concorrendo 

pela Equipe Feminina, ganhou o primeiro lugar 

com a melhor crónica sobre a Mocidade. 

DA MEEA 

Em comemoração aos 16 anos de existên-

cia da Mocidade Espirita "Etnmanuel", de Assis, 

a União Municlpsl Espirita dessa cidade orga-

nizou, juntamente com os Integrantes da mocida-

de, expressiva comemoração a essa data. 

Na notte de 21 de maio p. p. , reuniu vários 

confrades, e em melo à alegria reinante, falon o 

dr Marcos Antônio Falelroi, de Frasca, na se-

de do Centro Espirita "Joana D ' Are", confra-

ternizando-ae com os aniversariantes em pauta. 

A Mocidade Espirita "Emmanuel" apre-

senta seus serviços à comunidade asslsense 

há vários anos, demostrando um espirito de fibra 

e amor à Doutrina Espirita, ensinando e mora-

lizando os jovens que ae reúnem em nome de 

Jesus para estudo e prática do Evangelho. 

Parabéns à M E E A e nossos augúrios de 

muitos anos ainda, multo trabalho e sucesso 

na caminhada que empreendem. 

RESPINGOS 

— O 13." CRE , da região de Marília, agora 

reestruturado, pensa em realizar a C O N J E R E M 

(Confraternização dos Jovta i Espiritas da Re-

gião de Marília). 

— Hm fase de encerramento os prepara-

tivos para a X V I C O M E Z I (Confraternização 

das Mocidades Espiritas da Zona Ituana) em 

Mayriolc, 

— Moços de Adamantina organlzando-se 

4.a página — 3t/5/i»W 

para a realização da C O M E R E A (Confraterni-

zação das Mocidades Espirita da Região de 

Adamantina). 

— Jovens de Asais pteparsndo grande 

confraternização com jovens da região. 

— Mocidade Espirita de Bebedouro rece-

beu jovens espiritss francanos em 28 e 29 de 

maio, 

Cesar Augnsto de Oliveira 

Jesus, meu Senhor! 
Tão simples, tão bumano o teu nascer: 

Uma cena de paz. com vibrações de luz. 

A um canto, as palhas secas recamando 

Um arremedo de berço 

B ao lado, em vigília confiante, 

A espera 

Do instante ansiado 

Com a Grande Presençs, 

Fia. a pulcra de alma, Senhora das Virtudes, 

Reclinada num leito ao réa-do-chão. 

Na expectativa da sagrada oferenda 

Do ventre abençoado. 

As catedraia ficaram minúsculas, 

Os palácios perderam o seu explendor 

Li todas as grandezaa da Terra se apoucaram 

Diante do lar improvisado 

Que te acolheu 

Entre animais que repartiram contigo 

O cbrigado que era deles, 

Q jando nascias caçado pela maldade 

R desconfiança de um tirano temido. 

É que tanta humildade se enriquecia 

Com a rutilãncla invisível das Alturas, 

Numa festa de amor. 

E ninguém, nem o maior dos Serhores 

Do poder temporal 

Te deteria os passos 

R calaria a voz 

No caminho pedrento e ssnguinoso 

Das tuas revelações eternizadas 

E do teu martírio pelos homens. 

As horas de tua vida 

Estavam marcadas pela ssbedorla Divina. 

Terias que nascer 

Para que também renascesse 

Tudo quanto a morte da fé ceifara 

Nas almas do mundo. 

E deveria vir como vieste: 

Sem trombetas e alardes, 

Sem fausto e realeza, 

Para que triunfasses como triunfaste, 

E pudesses permanecer como permaneces 

Com os que te amam e te seguem, 

Convictoa de que só haverá famintos 

Se não quiserem comer 

Do pão que repartiste. 

Pereira Brasil 

Hoje e nós 
Tempo e nós, vida e alma. Nós e hoje, alma e vida. 

Tempo, capital Inesgotável ao nosso dispor. Hoje, cheque 
em banco que podemos emitir, sacando recursos, conforme a 
nossa vontade. 

Comparemos a Providência Divina a estabelecimento ban-
cário, operando com reservas ilimitadas, em todos os domínios 
do mundo. Pela Bolsa de Causa e Efeito cada criatura retêm 
depósito particular, com especificação de débitos e haveres, ni-
tidamente diversos, mas pela carteira do Tempo, todas aa con-
cessões são igusls para todos. 

Para sábios e ignorantes, felizes ou menos felizes, s hora 

se constitui do valor matemático e invariável de sessenta minutos. 

Hoje é a partícula de crédito que possui, em condomínio 

perfeito com todns aqueles que conheces e desconheces, que es-

timas ou desestimas, dom que te cabe, a fim de angariares no . 

voa dons. 

Aproveita, assim, o agora em renovação e promoção. Re-

novação é progresso, promoção é serviço. 

Não te prendas ao passado por aquilo que o passado te 

apresenta de cadelas e sombras e nem te trantorne pelo fu-

turo por aquilo que o futuro encerre de fantasias oo de incerteza. 

Pelas forças do espirito, estamos enredados aos pensamen-
tos do pretérito, à feição do corpo fislco que permanece satu-
rado de agentes da hereditariedade. Conquanto vinculados, po-
rém, soa nossos ancestrais, nenhum de nós é chamado- à Terra 
pare reproduzir a existência deles, e por multo devamos t a idéias 
doa Instrutores que nos atenderam auxilio, estamos convocados 
a expressar as nossss. 

Respeitemos quantos nos Bjudaram e dignifiquemos os 
pioneiros do bem que noa prepararam caminho, entanto, seja-
mos nós próprios. 

Espíritos eternos, sslbamos construir a nossa felicidade pe-
lo atendimento ás leis de amor e justiça. Esquecer o mal e fa-
zer o bem, estudar e realizar, trabalhar e servir, renovar e aper-
feiçoai sempre e infatigavelmente. Para Isso, reflitamos: o on-
tem ter-nog-á trazido à luz da experiência e o amanhã decerto que 
nos sugere luminosa esperança. A melhor oportunidade, entre-
tanto, não se chama ontem nem amanhã. Chama-se hoje. Ho-
je ê o dia. 

E U M A N U E L 

(Paleografia de Francisco Cândido Xavier) 
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D A T A S E S P E R A N T I S T A S 

HA 60 anos desencarnaram dois 

vulto!: L. L. Zamenhof, e 14 de 

ebrll, em Varsóvi», « prof. Emile Bol-

rac (1851 • 1917), escritor de obrai 

psíquicas e propagandista do Espe-

ranto ne França. 

S E M A N A E S P I R I T A D E S. Bernardo 

No dia 30 de abril, no Hospital "Bezerra de 

Menezes", dr. Wi lson Ferreira pronunciou importante 

pileatra e tratou de Medicina e Paiquiatrla. Salientou 

a diferença entre auto e hetero-obsessão e os proble-

mas com os médiuns, na atualidade. 

I O R N A D A D A M U L H E R E S P I R I T A D E S. André 

Realizou-se de 19 a 21 de maio próximo, 

iob patrocínio da U M E local. 

M A I O - M é s de loana D ' A r c (1412- 1431) 

A França comemora no 2.* domingo de maio 

este vulto histórico, santificado pela igreja. Leon De-

nis publicou Interesaantea o-ensagena ptlcografadai 

Um ano 
Neste 1977, comemoramos virias datas impor-

tante«. Vários anivera&rios que prometem multa festa. 

Primeiramente podemos comemorar o 120* ani-

versário do Esplrlti imo e aa v ir ias homenagens ain-

da ecoam em noasos ouvidos, desde o último 18 de 

abril. 

O Clube do Livro Espirita, um departamento da 

Mocidade Espirita de Franca, programou e com êxi-

to realizou a 26.' Semana do Livro Espirita, que ê 

una sua promoção. Como nos anos passados, o su-

cesso foi total. 

Agora é • vez da nossa querida Mocidade Es-

pirita de Franca apagar as 30 velinhas de seu bolo. 

Sio trinta anoa de realizaçSes espiritai para os co-

nçõea irmão«. 

Após o anlvetaárlo da M E F , é a vez do pro-

jrama "Sementeira Cristã" entrar na festa e receber 

os parabéns pelo seu jubileu: são 25 anoa de radlo-

lonla e ondas de multa fraternidade eapalbadaa aos 

rfaicSca vizinho». Então em agosto já temos para quem 

cintar viva»; o programa "Sementeira Cristã". E fl-

nilmante, o noaso modesto jornal " A Nova Era" , que 

embora internacional, continua humilde porque, para 

espalhai a verdade aoa quatro canto» deat» Terra, ê 

preciso muita caridade e somente com bastante hu-

mildade podemoa fazê-lo. O Jubileu deste órgão d» 

Fundação Espirita " A L L A N K A R D E C " é ponto al-

to também em nosaas cogitações festivas. Cinquenta 

«aos de Espiritismo puro. Melo Século de fidelidade 

V E R T E N T E S 
Atrlbulmo» geralmente noi»o» «uceMo», em qual-

l»er área de atividade, aoa nonos próprio» esforços, 

oneidetando-oa frutos do» poderea de que dispomo». 

São ê raro o» homena comentarem as auas vitórias 

Mbulndo valdoiamente aos seus atributos pessoais, 

•quecldas de que tudo o que lhes vem emana da 
Jonte Superior de toda» aa virtude», que é Deu» - o 

'ai todo poderoso. 

Kase lapso comete-se ora por vaidade, ora por 

aquecimento da existência de Deu» em toda a au» 

otencialldade. 

Figuremos um aluno que se tenha saldo bem 

o sua» provaa. 

Porventura o» conhecimento» que ele apresenta 

liam aldo dele próprio? 

Ao contar o »eu suceaso, não deveria lembrar-se 

os bon» mestre» que lhe tranamltiram a» llçóes? 

E assim, o rapa i que aprendeu com os seus 

autores • dlrlglr-se com acerto no» limites da «ode-

'de, deveria esquecer-ae do» bon» exemplos que de-

• recebeu? 

Neasas mesmas condições estão artista», escri-

re», Cientista» e toda »orte de lidere» que »e sobres-

em entre o» »eus semelhante» no deaempenho de 

'»» vidas. 

Eles são apeoa» V E R T E N T E S de uma Fonte 

terna de todo» o» poderes. 

Reconhec«-lo ê prestar homenagem devida ao 

•I que está noa céu». 

t Transmitida por Irm&o R a i m u n d o 

Ptkografarfa por Saní Quadras 

l a página — 31/5/1077 

por ele, e reconhecidas como do espirito da jovem de 

Domrêiny, que podem ler lidas no livro " I D ' Are 

médium" e " O Gênio Céltico e o Mundo Invisível", 

ambas obras do próprio L. Denis. 

R E N A 1 T R E 2000 

Segundo a Revista Int. Er>p., de Matão . ftv. 

1977, houve fusão das re7latai "Survle" (d» União 

Espirita Francesal e de "Revue Splrlte" t lundada 

por A . Kardec em 1858) , a partir de jan. 77, com 

o novo nome, acima cl ta io . Isto ê "Renascer 2000", 

órgão da U . S. E. Paris. 

CBP 

de ouro 
e pureza doutrinária, o que ê um exemplo a ler res-

peitado e seguido por todos que queriam fazer Jorna-

lismo espirita. Dez lustros de circulação Ininterrupta 

que por certo merecerão uma comemoração cristã à 

altura. 

Somo» gratos a todo» aqueles que lutaram para 

que a nossa querida Franca pudesse ter um ano assim 

tão lestivo. Isto representa Jeaus conosco a todo» os 

Instante! nestes cento e vinte anos de Espiritismo. 

E S P I R I T I S M O com JESUS . 

Espiritismo nas aula» e rennióes da Mo-

cidade Espirita de Franca e al também J e s u a tal 

como ê. 

Temo-los também nas páginas que o Clube do 

do Livro entrega e espalha na Semana do Livro 

Espirita. 

Podemos encontrfi-loi vivos e atuantes naa on-

da» do programa "Sementeira Cristã", fiel como sem-

pre foi, e fora dal poderemos compuliá-loi naa pá-

ginas abençoadaa do noaso querido " A N O V A E R A " . 

São bênçãos dos céus ao nosso alcance, em 

nossos lares. Pérola» Inolvidável» que, por tesouros, 

devemos Introjetft-taa para a mente e o coração e 

deixar que de nossas mãos dimanem o entendimento 

pelo trabalho no bem que eles ensinam e espalham 

gratuitamente, tal qual Jeaus fazia bã quase dois mil 

ano». 

Ltondeniz dt Oliveira Borges 

Em b u s c a de r e f ú g i o 
Existem mrlgoa velhinho», 

Q u e andam pobres, sem amign, 

Sem amparo e sem carinhos. 

Em busca de um santo abrigo. 

E em silêncio que conforta 

Vertem lágrimas piedoaas. 

A esmola de porta em porta, 

Entre a i alma» generoaas. 

Passsm a noite ao relento 

A pensar em seu agror, 

Em muda i ease tormento. 

N u m vivei de paz e amor. 

Que em nossa casa modesta 

Tenha o pobre trato fico; 

E que lempre eatrja em festa 

Ao entrar u n peregrino. 

Seja o noseo la i guarida 

Para o pobre repousar, 

Que amanh i , em outia Tida, 

Cie Irá nos ajudar! 

Leonardo Stverins 

L A R D A V E L H I C B D E S A M P A R A D A 

preciaa de V O C Í I 

Envie »o» velhinho» a »na contribuição! 

Rua José Marque» Ca rda a ' . 395 - C P . 

65 - fone 223318 . 14 400 -Franca - SP . 

Blasco IbiSez crtoa a prrseeagem » « r t e n 1 « 

Sangonera. 

Parece-me que a tradução do romance "Cana» 

Y Barro" trazia o titulo: "Mlterávela" . 

X X X 

Estávamos noa quinze ano». Abençoada adoles-

cência sob o controle rígido de Vevé Rosa « de me» 

Pai Alberto. 

Dois ledores insaciável» de literatura sadia. 

Compreeadiamoa o catolidsaee r l fo ie ie de Ve-

vó que ODtava peloa romaacea de cepe-e-ejpeda de 

Michel Zevaco oa Alexandre Damas. A a r m fugia 

aoa desrespeito» de Eça de Qaeiroz. O a aã* aafrea-

tava Emile Zo la e Hoaoré de Balzac. 

O s dois smigos me ofereciam cem relativa libe-

ralidade a sus biblioteca... E Jamais me imp»ser*m 

um " Index" de livros proibidos. 

Devo a ambos a penetrsçãe oerlesa e easada 

• través doa portóes do» galicismo». B me eaeeatrel 

com a» flore» do mal d» Biedt la lr» » es Ire lo» sa-

zonados de Balaac. 

X X X 

De Blasco Ibaflei, nãe sal qnaia a» mães »na 

me ofereceram oa miserável» .. Talvez aãe ma reeerde. 

Sengonera ouvira a lição da nm enra de aldeia, 

rtpetindo verso» bccôlicos d» Jesus: 

— Olhai o» lítio» dos campos! N i s tecem nem 

fiam . . . 

— Olhai aa aves do céu . , . 

N ã o trabalhem . . . 

Maa não faltam a elas a selva elaborada, nem 

e alimento mantenedor. 

V ó s valeis mais que es llrles dea campe» e a* 

avea do cêa . . . 

x x x 

Sangonera coaflara aa Criador mlssrtcerdlese a 

previdente. Não trabalhava taeibám . . . 

Certa vez, encontramos, em cldadtxlake elegei» 

de São Psulo, o Saagonere da Blasco Ibafee. 

Quanta» f.gnr«» vivai de Eça. Ze la , Lati, Bal-

zac, D a u d e t . . . Atê mesma de Zevacs e Duaaa». 

Mas o Sangonera marcara a minha adolescência. 

De Eapanh» se transportara para e lat*rior paulista. 

Chamavam-no: Chavt. 

x X x 

Manezlnho Florença - filósofo da cidade - aoa 

dizia aorrindo: 

— Lá vai o C h a v t . . , sempre procurando a seu 

centro de gravidade . . . 

U m cafezinho aqui. Um almeolahs aeelá . , . U m 

jantarzinho além . . . 

E em todo» os lugar»», • »qnedmeatoziah» d» 

d» nm liquido proibido! 

X X X 

A minta adolescência sa praoctpon mnlte e e a 

o Chavl. Principalmente a j éa a» anlaa de papal le-

bre reencarnação. 

Um dia, encontraram o Chavl , fe lade, aa Sa l -

ta Cruz. 

X X X 

Pouco» co ih i cem o Trêa de M» le . 

Fincam a cruz no Ingar em que alguém dfces»-

c»rn». nas estradas natursts de sertte. 

Mais tarde, leventam uma cobertura da sayá . . , 

E a almplea cruz sa a»nhflca. 

N o três-de-maio. de cada ano, piedoso» serta-

nejo» rezam na Santa-Cruz seu» padre-aeatea < sua» 

av»-Marlaa. 

Multas vexe», a Saata Cruz eresce em prestigie 

e há um» festança além da ladalaha. 

X X X 

Mas o Chavl, rm l lgrimmas, ae cemualcara em 

re jn l áo de Centro Espirite humilde. 

Suas palavra» lamentadas: 

— Voltarei brevemente ae cerpe . . . U m a exis-

tência perdida . . . 

x x x 

Hoje, a literatura está a serviço de I r a . 

N ã o msls o belo vazio. O balo sem meta». 

O belo Inútil. 

O Romance, o Poema, n Cento, a Ciftalca, le-

vam menaagena ás almas. 

Educsm, consolam, balzamlaaa, compeaaam, 

»aderecem . . . 

E para felicidade do Planete em traaaiçáe, • 

maioria cstfe optando pela literatura conatratlva. 

E n q u M t o a literatura vazia vanda trás Teleaaee, 

Pranaclico C i n d i d o Xavier, v tada t i t a mUl S»age-

nera compreende, egora, perqee o» pássaro» i N i . 

rio» do campo »stão também acb a» bênçãos de Pai 

e Criador! 

Longe a minha adolescência. E multo peita da 

razão, a fê raciocinada. 

ftarton 8. 4« B*rrva 



E M A R A C A J U , C A -

P I T A L D E S E R G 1 P B , 

E S T A M A U M N O V O 

A R I G Õ Q U E D E S P E R T A 

G R A N O U C U R I O S I D A -

D E E M T O R N O D E 

S U A S C U R A S E S P E T A . 

C U L A R E S . 

u n n m u m n 
E S T U D A N T E PRE-

V I U O D E S A S T R E t E 

D O I S A V I O i S E P R E -

D I S E A T É O N Ú M E -

R O D E V I T I M A S DES-

S A C O L I S Ã O . 

C E N T E N A S D E P A I O S 

Segundo Informações que nos chegam da edição 

do " S E I " , de 12 de março deste ano, na Capi ta l de 

A r a ce j i • Se. o Jovem G i lvsmto M-delros de Aqu i no , 

com apenas 23 anos de idade, revelou-se médium de 

dons excepcionais. S ão cent-nas de operações cirúrgi-

cas. realizadas por esse médium (um novo Ar igò) que 

tem como orientador o Espirito do dr. Ikles - médico 

geeg i desencarnado h i mais de 80 anos e que residiu 

no Sul da Itál ia. As atividades do referido medianeiro 

nessa sensacional assistência aos enfermos recuperá-

veis são resl izadas no Centro Espirita " M i g u e l A rcan j o " , 

sediado no centro da capital sergipana. Ad lantanos 

ainda a noticia de que o Gi lvanl to usa para suas ope-

raçfies verdadeira técnica c M g l c a sob métodos rigo-

rosos com todo o Instrumental adredemente assepciado. 

Apenas que todas as Intervenções de tecidos or-

gânicos são efetuadas com Incrível rapidez. 

• a • 
P R E V I S Ã O D O D E S A S T R E 

D ivu lgam agora os jornais de todo o mundo a 

extrauha premonição d o estudsnte de engenharia Lee 

Fried - (19 anos de Idade), pertencente à Univers idade 

de Duke - Caro l ina do Nor te - U .S .A . Ease moço pre-

viu uma semana antes a colisão de dois jumbos (um 

smericano e outro holandês) 8 dias antes ds tumul-

tuosa ocorrência que vit imou mais de 550 pessoa*, ocor-

rência de março últ imo. O referido estudante é aluno, 

nessa Universidade, d o prof. Joseph Rhine, considerado 

o criador da Parapsicologia Moderna . Logo Fried pre-

disse a referida cat lstofre diversos interessados em fe-

nômenos dessa natureza anotarsm os detalhes, os quais 

infelizmente foram conf irmados. Lee Fried j i poe di-

versas vezes vem conf i rmando seus dons em muitos 

fatos cronológicos das a l ivUsdes estudastlnas de seu 

colégio. 

o • a 
A I N D A S O B R E O L I V R O 

A Liga Espirita Pelotense, conjuntamente com o 

Instituto de Cu l t u ra Espirita de Pelotas • R . S - reali-

zou de 27 a 30 de abril â l t imo. nessa cidade, a I Feira 

do Livro Espirita de Pelotas. A referida banca foi Ins-

talada na Praça Cel . Pedro Osór io e o stand se 

completou com mais de dois mil exemplarea de livros es-

piritas, inc lu indo os psicogrsfados por Francisco Când i do 

Xsvler , consldersdos a complementação mBls rcbusta 

da literatura kardequlana. A referida Feira foi acon-

tecimento sensacional e deaperou grande Interesse n o 

público que prestigiou essa exposição com sus presença. 

• ai a 

" S H O W " D O S I R M Ã O S C A S T R O 

Em feliz p r omoç l o do prof. V icente de Ol iveira 

B-nate, no dia 5 deate mês de maio , no auditór io 

do Lar " José Marquea Garc ia " , de nossa cidade, rea-

lizou-se o " a b o w " artístico " O s Coru j lnhas" , Interpreta-

ção valiosa dos Irmãos Castro, conjunto Integrado pelos 

filhos d o nosso saudoso e fluente companheiro dr. 

Eurípedes de Castro , que tem em sua direção a d r s . 

Mar í l ia e dr . Eurípedes de Castro Jr. O festival foi 

apresentado na tarde desse dis ás crianças de todas 

ss creches de nossa c l l sde , enquanto á noite repei-

soa-se essa peça aoa adultos. Esse esforço do educador 

Oliveira Benate beneficiou também aoa escolares da 

E B "O l i v i o Peixoto" , de Jerlquara. q uando nessa locs-

l idsde os O n z e I rmãos Castro colheram outro retum-

bante sucesso. 

n a a 

I T I N E R A N T E S A M I G O S 

Tivemos s alegria de registrar entre nós a esta-

da dos companheiros dr Benedito Nuccl • médico d o 

Posto de Saúde atualmente rad icado em Pelotas, e d o 

d gno confrade sr. Rogério Ar luch l , residente nessa 

progressista c idade sulista e dedicado obreiro, Inte-

grado no movimento espirita local. O s referidos com-

panheiro« part iciparam de uma reunião n o auditór io 

da Fundação Espir i ta " A l l a n Kardec" , de Franca , 

em dias deste mês de maio, quando o dr. Benedito 

Nuccl mais uma vez proferiu uma de f usa preleções 

doutrinárles de muita oportunidade. 

• a a 
C O M E M O R A Ç Ã O D O L IVRO ESPIRITA 

O jornal "Cor re io Popu l a r " , de Pelotas R . S , em 

uma pág ins especial, com projeção ds figura de A l l a n 

Kardec e um fotolito d ' " 0 L ivro doa Espír i tos" (Ed i ç ão 

da F E B ) , salientou a Importância do dia 18 de abri l , 

como o do evento do Livro Espirita. O texto dessa 

página escrito pelo nosso compsnhelro e co lsborador 

Lauro Enderle considerou o histórico predomlnsnte d ' « 0 

L'vro dos Esptritosa e a Importância do autor que, 

p'»r análises e rigorosos exsmes. den so mundo em 18 

de abri l de 1857 a verdadeira sinopse da v ida Inter-

ligada eotre os dois t i m o s , que nos cercam. O s es-

niritss bra«ileiroa há mais de c lnqursta anos, desde 

L-opoldo M a c h a d o ao trabalho ed l fcsnte de Lameira 

de Andrade e outros , instituíram a comemoração d o 

L ivro Espirita nessa data. que agcra coincide com a 

outra feliz p romoção dos homens da cultura brasileira, 

quando Instituem o «D ia do Livros como homenagem 

ao escritor Monte i ro Lobato . 

n o a 

C O M E M O R A Ç A O N O " L U Z I N V I S Í V E L " 

O Templo de Estudos Espiritas "Luz no Invisível", 

sediado em Curi t iba - Pr. , a cuja frente destacs-se s 

a t lvHade doutrinária do nosso colaborador sr. Antenor 

de M i r anda Rei*, empossou sua nova diretoria em 

data de 6 de março último. N a oportunidade discur-

saram diversos oradores, e M i r a nd a Reis, em preleção 

fraternal, expôs o movimento da ent idade, quando 

congratulava-se com a nova Diretoria, qae ficou as-

sim constituída: Prea : Ed lmundo Rast - Pres : Fran-

cisco J. Bonetto - Vice: Vicente Pacheco e João de Cas-

tro - Scrts.: He lena Francisca Chrast e Rosa Melaski -

Tsrs : e João Batista Souza • Bibliotecário. 

n a a 

P A V I L H A O " H E L E N A S E L I V A O RE IS - ' 

E m data de 27 de março últ imo, em Cur i t iba - Pr . , 

teve lugar a Inauguração do Pav i l hão 'He lena Sr l lvâo 

Re i s " - departamento asslstencisl do Temp lo de Est . 

Espiritas " L u z no Invis ivel" da Csp i ta l Paranaense, 

destinado também ao programa educacional dessa en-

tidade. O nome de msls essa at ividade do " L u z n o 

Invisível" foi em homenagem â esposa d o fundador 

desse núcleo de estudos prof. An teno r de M i r a nd a 

Reis. N o ato Inaugura l diversos oradores se fizeram 

ouvir, q uando resseltou-se a fa la do agradecimento 

do nosso colaborsdor M i r anda Reis. 

P A S S A M E N T O 
D . L Ú C I A F E R R E I R A F O N T E L A S 

E m dias últimos de abril de 1977 terminou teu 

ciclo de existência terrena essa benquista companhei-

ra. assídua colaboradora das atividades d o Centro 

Espirita "Esperança e F é " de nosss cidade. 

D a . Lúc ia era criatura de multa convicção dou-

trinária e sempre se houve como mãe e xtremosa, mul-

to estimada pela tua expressão de mulher resignada e 

cheia de bom ânimo. V i ú v a do saudoso companheiro 

José Peres Ponteias eis sempre se evidencia como ba-

luarte aos elementos de sus família. Era avó do nos-

so multo considerado companheiro Wa l t e r Peres Pon-

teias, carteiro da Agência dos Correios e Telégrafos de 

nossa cidade, na pessoa de quem entregamos nosss 

solidariedade a tods a famíl ia da multo considerada 

da. Luzia F . Fontenlas. 

C A M P A N H A D O A G A S A L H O está sendo 

levada a efeito pela Un i ã o Mun ic ipa l Espirita de 

Caçapava , através de seu Depar tamento de Mocidade-

Aoa sábados, no período da tarde, e aos domingos, 

no período da manhã , equipes de jovens ssslstidos 

por um adulto percorrem as russ da c idade anga-

riando agasalhos, roupas e sapatos usados, mas em 

bom estsdo, os qusls serão distribuídos, sem nenhu-

ma dlcr lmlnsção religiosa, aos menos favorecidos pe-

la sorte. 

P A L E S T R A S R E G I O N A I S - E m cumprimen-

to ao programa elaborado pelo 4.* C R E , a Un i ão 

Mun i c i p a l Espirita de Caçapava vem promovendo nas 

cldadea de P indamonhangaba , Taubaté , Caçspsva , 

S ã o José dos Campos e Jacarel, palestras sobre o 

tema " A Crlogenia á Luz do Espir i t ismo". A equipe 

de expositores é constituída dos confrsdes cel. Ary 

Roncon l Mou t i nho , msjor P M Gi lberto A . Si lva Ve-

lho , dr. Ma r co An t ôn i o Toledo de Camargo , sr. Jayr 

Tosseto e a jovem A n s Sue ly Lara Roncon i . todos 

pertencentes ao Núc l eo de Csçapsva da Cruzada dos 

Mil i tares Espiritas. 

Divaldo Franca na Europa 

D iva l do Pereira Franco, o consagrado orador e 

médium espirita ba iano, visitará no próximo mês de 

j u nho a lguns países d s Europa , entre os quais Por . 

tuga l , Espanha . França e Itália. Neases países D l v a l . 

d o proferirá conferências espiritas a convite de enti-

dades espiritas e espiritualistas que estão promover: * 

d o essa temporada. D iva ldo j á está c o m 30 livros 

psicografados, tendo a lguns deles sido traduz idos ps-

ra o castelhano, o esperanto, o tcho, o Italiano. Di-

va ldo está comemorando neate ano , 30 anos da pre-

gação espirita, 30 anos de dedicação cont inua às ta-

refas espiritas evssgêllcss. E m Ss lvador , a M a n s ã o 

do Caminho é uma instituição modelar. Ê uma comu-

nidade cristã onde o amor e a caridade são suas tô-

nicas. D i va l do tem atualmente cerca de 20 netos, Isto 

é, fi lhos de seus filhos adotsdoa, mas que levam seu 

nome. D iva l do já proferiu pslestrss em cerca de 600 

cidades brasileiras. J á fa lou a 28 canais de televisão, 

inc lu indo o estrangeiro. Já visitou 30 países, sempre 

l evando b pa lavra d o evangelho e do espiritismo. 

Esse moço, como disse Cblco Xav ier , merece nosso 

respeito e admiração. 

OBEDECER Theodomlro Rossin i 

A obediência n ã o ê uma Imposição d a natureza , 

ê uma necessidade que possiblllts aos seres e às coisas 

desempenharem suss missões harmonlosataente, sem 

perturbarem s harmonia do conjunto . 

T u d o o que vemos e o que se achs elém dos 

limites de nossa espseidade visual, cumprem rigorosa-

mente suss f insl ldades, dentro da mais perfeita ordem 

unlverasl, simplesmente por obedecerem as leis disci-

plinares que lhes gsrsntem o bem estar. 

O Sol, por obedecer as leis que regem as reações 

químicas, conservs há bilhões e bilhões de anos, a 

mesma estrutura e a mesma fonte de energias v i r i as , 

além das de luz . eslor e a sustentação d a grande fa-

mília planetária. 

A Terra, em sua vertiginosa e Incessante velo-

cidade em torno do Sol (1), n ã o obstante Ignorar as 

regras do trânsito sideral, jamais abalroou nem pre-

judicou a marcha dos demsls planetas que compõem 

o sistema a que pertence, por obedecer os ditames de 

leis especificas ds mstéria que se atrsl e te repele na 

razão direta das massas, e ao Inverso do quadrado das 

distâncias, como af irmava Newton . (2) 

E m obediência às leis ds grsvl tsção e d o pên-

du l o lunar , rios, mares e oceanos jamais ae confun-

dem ou cessam seus movimentos secularea. 

A s glgaotescss e majestosas formações megalí-

ticas, por obedecerem as leis da Inércia, são o sus-

tentáculo dos mais altos picos e cordilheiras que , a lém 

de oferecerem à paisagem o mais belo espetáculo de 

grandeza e poderio divinos, desafiam a msls ousada 

técnica da engenharia civil deste planetólde. 

Dos monturos em putrefsção, renascem os mais 

viçosos rebentos, em obedlêncis às leia que orientam 

a vide vegetal em suss mult l fárlas formas. 

Pot obedecer as leis da vida q ue disciplinam • 

perturbação do maravi lhoso reino da botânica, a se-

mentinha humi lde que se oculta e se desenvolve no 

anonimato n ã o erra a direção de suss raízes qae se 

espalham solo sdentro e em todas as direções, nem 

d o caule que se apruma em busca da luz solar e ds 

fotossíntese, para a indispensável assimil lção clorofillans. 

Por obedecer as leis da reprodução, todos o) 

seres que compõem o grande r amo zoológico, jamai i 

ae acasalam fora dos períodos d o cio. 

Para satisfazer a vontade de Deus e não a sus, 

(3) Jesus, o D iv ino Emba ixador Celeste, após implantai 

no mundo a mais perfeita Dou t r ina sedlmentsda ns 

obediência, deixou-se Imolar n um tosco msdelro, sem 

nenhum gesto de reação, e fim de legar à humanidade 

embrutecida e desvslesds a roais bela l ição de amo' 

aos homens e obediência àquele que o enviou 

X X X 

Por D E S O B E D E C E R as leis humanss e as lei) 

D iv inas , o homem tornou-se a única nota dlssonant ' 

na grande sinfonia da vida. (4) 

A vista disto, a paz neste mundo só se estabelr-

cerà quando todos os homens se tornarem obediente! 

como os demais seres da eacsla biológica que canil' 

nham na aua retaguarda. 

(1) - 106.962 quilômetros por hora. 

(2) - Cé lebre as t rónomo Inglts e genial mate-

mático, qae viveu entre os séculos X V I / X V I I . 

(3) - " P o r q u e eu desci do céu, não para fazei 

a minha própria vontade, e, sim, a vontade dêque! 1  

me enviou" • Joio:- VI: 38. 

(4) - Haja visto o» conflitos racial a; as guerra 

entre Cr is tãos e Muçulmanos: entre Católicos e Pro-

testantes, em pleno Século XX. (Notas do Autor). 


